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APRESENTAÇÃO

Para facilitar a leitura e compreensão da autobiografia de 
nossa santa madre Teresa de Jesus, dividimos o livro em cinco 
partes, correspondentes aos diversos períodos ou assuntos tratados.

A I parte refere-se à família e aos primeiros anos de vida 
religiosa da santa.

Na II parte, ela descreve quatro graus de oração, relatando 
suas experiências místicas.

A III parte continua o relatório, e assim passa à IV parte, 
contando a fundação do Convento de São José de Ávila.

Na V parte, faz considerações sobre a vida de oração, des-
crevendo algumas visões e revelações.

Em tudo, sua finalidade é esclarecer as profundezas da 
vida íntima de união com Deus, a que pode chegar uma alma 
favorecida pela graça, na participação da vida trinitária da 
Majestade divina, revelando-se como Pai, Filho e Espírito Santo. 
Essas graças inefáveis são concedidas em vista de um valor ou 
uma obra sempre em benefício da Igreja. Quem não recebe tais 
favores extraordinários participa da felicidade íntima de viver 
o mistério da Igreja, rejubilando-se na humildade de uma vida 
escondida, com Cristo, em Deus. É este um esboço ou resumo da 
autobiografia de nossa santa madre Teresa de Jesus.

Carmelitas de Santa Teresa 
Rio de Janeiro 

16 de julho de 1982

Festa de nossa Mãe Santíssima do Carmo, no IV centenário 
da morte de nossa santa madre Teresa de Jesus.
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VIDA DA SANTA  
MADRE TERESA DE JESUS

E algumas das graças que Deus lhe fez, escritas por ela 
mesma a mando de seu confessor,1 a quem se dirige, dizendo:

IHS

1. Assim como me mandaram escrever, com plena liberdade, 
o meu modo de oração e as graças que o Senhor me tem feito, 
quisera eu também me houvessem permitido dizer, detalha-
damente e com clareza, meus pecados e minha vida ruim. 
Dar-me-ia grande consolação. Não permitiram, antes, muito 
me tolheram neste ponto.

Por isso, a quem ler esta narração de minha vida peço, por 
amor do Senhor, que tenha diante dos olhos o quanto fui ruim, 
a ponto de nunca ter achado santo, dos que se converteram a 
Deus, com o qual me consolar. Vejo, depois de chamados pelo 
Senhor, que não tornavam a ofendê-lo. Eu, pelo contrário, 
piorava cada vez mais. Parecia estudar o modo de resistir 
às graças de Sua Majestade, como que temendo sentir-me 
obrigada a servi-lo com maior perfeição. Tinha consciência 
de ser incapaz de pagar o mínimo do quanto já lhe devia.2

1 O padre dominicano, frei Garcia de Toledo.
2 Estas expressões, e muitas outras encontradas nos escritos de Santa Te-
resa, devem ser atribuídas à sua humildade e à dor que lhe causava a lem-
brança das resistências opostas por muitos anos às graças extraordinárias 
do Senhor. Seu coração grato em extremo, seu espírito altamente ilumi-
nado sobre o que Deus merece das criaturas — pelo que é em si mesmo 
e depois pelos seus benefícios e particulares graças — compreendia que 
não é muito chorar toda a vida a mínima infidelidade. É fato averiguado 
e incontestável que nunca perdeu a inocência batismal. Não só o atestam 
unanimemente todos os seus biógrafos e confessores, mas o santo padre 
Gregório XV, na própria Bula de canonização, dirimiu todas as dúvidas 
com as seguintes palavras: “Entre as demais virtudes em que, como es-
posa adornada do Senhor, se avantajou esta serva de Deus, resplandeceu 
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2. Seja bendito para sempre aquele que tanto tempo me es-
perou! Suplico-lhe dar-me a graça para, com toda a clareza e 
verdade, redigir esta relação que meus confessores me man
daram fazer. O próprio Senhor também o deseja, bem o sei, 
pois há muito tempo deu-o a entender; contudo, não me atre-
via a fazê-lo. Seja este escrito para sua glória e louvor, e para 
que futuramente meus confessores, conhecendo-me melhor, 
ajudem minha fraqueza, e eu de algum modo possa retribuir 
ao Senhor ao menos um pouco do muito que lhe devo. Para 
sempre o louvem todas as criaturas. Amém.

de modo particular sua inteiríssima castidade, a qual tão excelentemente 
guardou, que não só conservou até à morte o propósito de guardar virgin-
dade que tinha feito desde menina, senão também na alma e no corpo 
teve uma pureza angélica, livre de toda mácula e pecado”.


